
A
complexo, no município de
Camaçari, Região Metropo-
litana de Salvador, onde fun-
cionava a antiga fábrica da
Ford. Uma cerimônia reali-
zada na tarde de ontem (5),
marcou o início das obras da
montadora chinesa aqui no
estado.

No encontro estavam
presentes o governador do
estado, Jerônimo Rodri-
gues, o presidente da BYD
no Brasil, Tayler Li, o CEO
da BYD, Alexandre Baldy, o
secretário estadual de de-
senvolvimento econômico,
Ângelo Almeida, dentre ou-
tras autoridades.

Durante o evento, Jerô-
nimo Rodrigues falou sobre
a importância da maior mon-
tadora de carros elétricos do
mundo ter escolhido o esta-
do da Bahia para a fabrica-
ção dos veículos mais mo-
dernos, além da relação do
Brasil com o país asiático.
O presidente da BYD no
Brasil, Tayler Li, por sua vez,

maior montadora de
carros elétricos do
mundo, a Build Your
Dreams (BYD), está
prestes a iniciar a
construção do novo
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agradeceu aos envolvidos no
projeto de implantação da
fábrica e ressaltou que, para
além da geração de empre-
gos, a BYD em solo baiano
trará tecnologia e uma eco-
nomia sustentável.

“Ao olharmos para o fu-
turo, estamos entusiasma-
dos com as oportunidades
que esta nova fábrica irá ge-
rar. Não apenas em termos
de emprego, mas também
no que diz respeito ao de-
senvolvimento de novas tec-
nologias e à contribuição
para uma economia mais
sustentável. Estamos com-
prometidos em operar de
maneira responsável, res-
peitando o meio ambiente e
contribuindo para o bem-es-
tar da nossa comunidade”,
pontuou.

 O complexo, que pos-
sui 4,6 milhões de metros²
de área total, foi comprado
pela BYD por cerca de
R$287 milhões. Além disso,
a montadora irá investir ou-
tros R$3 bilhões para a ins-
talação do polo industrial. O
novo espaço contará com 26
novas instalações entre gal-
pões de produção, pistas de
teste e outras áreas.

A nova fábrica tem a pre-
visão de ser concluída no
período de um ano e meio,
gerando 10 mil empregos.

De acordo com Alexandre
Baldy, os modelos de car-
ros que serão montados na
primeira fábrica da BYD do
Brasil são carros a passeio,
carros elétricos e híbridos.
“Aqui está sendo concretiza-
da a construção da planta da
antiga montadora para que
nós possamos iniciar, com
todas as licenças necessá-
rias, as obras da construção
da primeira fase. Onde se
compreenderão 150 mil veí-
culos produzidos em Cama-
çari anualmente”, disse.

No evento de início das
obras, o governador do es-
tado ainda citou que o mu-
nicípio de Camaçari se tor-

MONTADORA
Cerca de 150 mil veículos serão produzidos anualmente

nará um grande centro de
turismo de negócios, após
investimentos que serão fei-
tos no intuito de fomentar a
economia local.

“Muita gente virá a Ca-
maçari para fazer negócios,
para conhecer a planta, para
entender como funciona
aqui. Diante disso, a vinda
da BYD para o polo petro-
químico de Camaçari é a
oportunidade que nós esta-
mos aguardando. Através da
Secretaria da Fazenda, fa-
remos novos investimentos
em pousadas, hotéis, res-
taurantes e bares, então a
dinâmica é muito forte”, fa-
lou.

A expectativa é que o complexo gere mais de 10 mil empregos e seja finalizado em maio
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Cerca de 14 mil animais
foram libertados pela polícia

Eventos do TCE e TCM celebram Semana da Mulher
A partir desta quarta-

feira (06) e até a sexta-feira
(08.03), os Tribunais de
Contas do Estado da Bahia
(TCE/BA) e dos Municípios
do Estado (TCM/BA) promo-
vem uma série de atividades
em celebração pela passa-
gem do Dia Internacional da
Mulher, que acontece na
sexta-feira (08). As ativida-
des contarão com a realiza-
ção de painéis, palestras,
debates e até o lançamento
do livro “Mulheres no
Controle Externo”, tudo com

o objetivo de provocar
diálogos e reflexões acerca
de questões relacionadas à
igualdade de gênero, tais
como violência contra a
mulher, assédio sexual,
feminismo interseccional,
entre outros temas.

Os eventos irão aconte-
cer na sede do TCE/BA, e a
abertura da programação,
no dia 6 de março, às 14h,
será com o painel “Violên-
cia de Gênero e
Feminicídio”, ministrado
pela secretária municipal

de Políticas para as Mulhe-
res, Infância e Juventude,
Fernanda Silva; e a doutora
em Difusão do Conheci-
mento pela Ufba, Mabel
Freitas, com mediação da
desembargadora do
Tribunal de Justiça da
Bahia, Nágila Brito. E, logo
em seguida, às 17hs, será
feito o Lançamento do livro
“Mulheres no Controle
Externo” com apresentação
musical de Flávia Barreto.
Na quinta-feira (07.03),
entre 9h e 10h20min, serão

realizados dois painéis de
auditorias, um com o tema
Auditoria Operacional em
Violência de Gênero: ações
estatais para enfrentamento
à violência contra as
Mulheres – TCE/BA, com a
painelista Pamela Barbosa
Engel, e o outro tendo como
foco “Ações do Estado de
Minas Gerais para o
Enfrentamento da Violência
contra a Mulher – TCE/MG,
com Janaína de Andrade
Evangelista como
painelista.

QUÉZIA SILVA
ESTAGIARIA

Os animais silvestres, se-
gundo a legislação, não po-
dem ser classificados como
animais domésticos. Ou seja,
não podem viver presos em
gaiolas ou jaulas, em residên-
cias. Mas infelizmente, por se-
rem animais de espécies vali-
osas, acabam sendo seques-
trados por criminosos que bus-
cam comercializar e obter lu-
cro com a venda destes bi-
chos. No ano passado, segun-
do a Polícia Militar da Bahia
(PM-BA), cerca de 14 mil ani-
mais foram libertos no estado
em 2023.

Os policiais responsáveis
por essas ações de evitar o
tráfico de animais silvestres e
o cárcere dos bichos, além de
capturar os criminosos, são da
Companhia Independente de
Polícia de Proteção Ambiental
(Coppa). O trabalho da Coppa
no ano passado prendeu 136
pessoas por crimes ambien-
tais.  Segundo a companhia,
entre as principais espécies li-

bertadas em 2023 estão as
aves, principalmente cardeal,
papagaio, papa-capim, dentre
outras espécies. A Coppa sali-
enta também que os animais
capturados ou resgatados pe-
los agentes são encaminha-
dos ao Centro de Triagem de
Animais Silvestres CETAS/INE-
MA, que fica no bairro de Pitua-
çu. Lá os bichos recebem to-
dos os cuidados até terem
condições de soltura em seu
habitat natural.

Para quem pratica este tipo
de crime, conforme o que pre-
ceitua o art. 29 da Lei 9.605/98,
a pena é de detenção de seis
meses a um ano, e multa. O
artigo 29 informa que matar,
perseguir, caçar, apanhar, utili-
zar espécimes da fauna silves-
tre, nativos ou em rota migrató-
ria, sem a devida permissão,
licença ou autorização da au-
toridade competente, ou em
desacordo com a obtida é pas-
sível de penalização.

Por Rodrigo Ferreira


